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O conhecimento da taxa norm al de uma série de consti­
tuintes hemáticos é indispensável para a interpretação, por 
parte do clínico, das variações que podem ocorrer em deter­
minados estados patológicos.

Com o intuito de concorrer para o esclarecim ento da 
ccmposição do sangue de eqüinos puro sangue inglês, apre­
sentamos cs valores encontrados para o colesterol sérico total.

M ATERIAL E TÉCNICA

Os eqüinos utilizados para esta verificação compunham 
um lote de vinte animais, de ambos os sexos, de idades com­
preendidas entre dois e sete anos, e encontravam-se alojados 
na vila  hípica do Jockey Club de São Paulo, em  período de 
treinamento.

Contando êsses eqüinos com  assistência clín ica sistemá­
tica, pudemos eleger .exclusivam ente aquêle^ considerados 
normais, dentro do critério de segurança que o exame médico 
pode oferecer.

Colheita do m aterial. O sangue fo i colhido por puntura da 
jugular, realizada com agulha, e recebido diretam ente em tu­
bo de centrífuga com capacidade de cêrca de 15 m l.
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Obtenção do sôro. Uma vez ocorrida a sinérese, os tubos 
contendo sangue eram centrifugados e o sôro obtido, trans­
ferido com auxílio de pipeta e pêra de aspiração para tubos 
de ensaio.

Determinação do Colesterol. Foi estimado pelo método 
de S H E F T E L 1 com leitura realizada no espectrofotômetro 
Beckman modêlo D. U.

RESULTADOS

Os resultados obtidos encontram-se no quadro I .

QUADRO I

COLESTEROL SÉRICO TO TAL , DE EQÜINOS PURO SANGUE DE 
CARREIRA, EXPRESSO EM mg/100 ml

A N IM AL
N.°

COLESTEROL 
mg/100 ml

A N IM AL
N."

COLESTEROL
mg/100 ml

1 100,00 11 91,3
2 «7.0 12 95, ß
3 78,3 13 126,1
4 87.0 14 100,0
5 91.3 15 100,0
G 82,0 10 121,7
7 91,3 17 95,6
8 117.4 18 100,0
0 120.1 19 126,1

10 108,7 20 112,0

As principais características estatísticas desta série de valores são:

X  =  101,9 mg/100 ml 
s =  14,7 

C. V. =  14,4%
111 =  101,0 ±  7,0(i mg/100

DISCUSSÃO

Os valores por nós encontrados são menores do que os 
relatados por outros autores.



Grigaut, citado per R O N D O N I2 dá como valor médio 
para o colesterol, 125 mg/100 m l de sôro, e D A K IN  e col. 
ccnsideram a taxa norm al compreendida entre 140 e 190 
m g/100 m l de sangue.

Em trabalho a n te r io r1 verificam os que os eqüinos puro 
sangue inglês apresentam, norm alm ente, valores elevados 
para a bilirrubina de reação indireta, denotando que os re­
sultados encontrados para o colesterol são perfeitam ente coe­
rentes com aquela observação, pois, parece existir um a corre­
lação negativa entre as taxas de bilirrubina ind ireta  e a de 
colesterol do sôro. Esta correlação é bem conhecida em m edi­
cina humana —  G ER M E CK e CARDOSO '1, principalm ente nos 
casos de icterícia  hem olítica.

No caso particular dos eqüinos, os achados de M ONDI- 
N I" ,  em animais utilizados para o produção de sôro anti te- 
tânico, sugerem que o com portam ento seja sem elhante.

Tam bém  a constitu irão tip icam ente h ipertireoideana dos 
animais pertencentes a esta raça, deve concorrer para a pre­
sença, em menor quantidade, de colesterol no sôro, e, as ob­
servações de D A K IN  e co l.:! que constataram  aum ento do co­
lesterol do sangue em casos de hipotireoidismo, assim o in­
dicam .

SUM M ARY

The total cholesterol was determ ined in 20 throughbred 
horses, w ith an average o f 101.9 ±  7.06 mg/100 m l o f serum. 
W hen compared w ith other published data, the results are 
considered low .

As a m atter o f conjecture and in  order to ju stify  the va l­
ues disclosed, some ten tative  explanations are o ffered  con­
cerning m ain ly the breed as well as the h igh  level o f indirect 
bilirrubin present in the serum o f horses, during the training- 
period at the Jockey Club o f São Paulo, B razil.
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